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Pretende-se discutir a transmissão da obra de Joaquim Maria 
Machado de Assis, por meio da análise material do livro e dos de-
mais testemunhos escritos, que concorre com um ideal de plano tex-
tual, isto é, de organização dos textos publicados nos seguintes vo-
lumes de livros: Histórias da meia-noite (1873), Papéis avulsos 
(1882), Histórias sem data (1884), Várias histórias (1896), Páginas 
recolhidas (1899) e Relíquias de casa velha (1906). 

Ao comparar as publicações dos textos transmitidos ao longo 
do tempo, verificam-se gralhas tipográficas, perdas ou adições de 
vocábulos ou de frases inteiras, e preferência de outras estruturas 
gramaticais, forma de adequar o texto ao público que se pretende a-
tingir. Com este intento, não inconsciente, que as editoras se perfa-
zem com publicações de grupos de textos, o que acontecem com os 
contos de Machado de Assis, reagrupando-os em títulos gerais, por 
gênero, e os agrupando novamente, próximos aos textos que o autor 
decidira pertencer a uma mesma família. 

No caso dos volumes de contos e demais textos de Machado 
de Assis, percebem-se essas reorganizações dos planos textuais, en-
cerrados pela última forma de publicação dada pelo seu autor e pelos 
prefácios que lhes fornecem uma unicidade que se opõe às meras co-
letâneas. O livro não pode ser considerado apenas como suporte, mas 
a forma pelo qual se espalham as idéias, ao mesmo tempo, que sobre 
ela se delimitam, “[...] cada exemplar do livro se confunde como li-
vro e o leitor o recebe como se desde sempre lhe estivesse destinado 
enquanto meio de acesso a um mundo, o da privacidade do outro, em 
que, de outra forma, nunca penetraria. [...]” (Baptista, 2003, p. 58). 

Histórias da meia-noite, a primeira edição em volume dos 
contos foi publicada em novembro de 1873 pelo editor H. Garnier: 
“A parasita azul”; “As bodas de Luis Duarte”; “Ernesto de tal”; “Au-
rora sem dia”; “O relógio de ouro”; e “Ponto de vista”. Esses contos 
foram publicados inicialmente nos anos de 1870 a 1873, no Jornal 
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das Famílias, pertencentes à última fase do romantismo, considerada 
obra de um escritor em amadurecimento, bem como quanto aos Con-
tos fluminenses (1869). 

Em prefácio, o autor chama a atenção ao leitor às páginas 
“desambiciosas”, fazendo crer que a escolha de um texto a outro não 
foi realizada aleatoriamente: 

Vão aqui reunidas algumas narrativas, escritas ao correr da pena, 
sem outra pertenção que não seja a de ocupar alguma sobra do precioso 
tempo do leitor. Não digo com isto que o gênero seja menos digno da a-
tenção dele, nem que deixe de exigir predicados de observação e de esti-
lo [grifo meu]. O que digo é que estas páginas, reunidas por um editor 
benévolo, são as mais desambiciosas do mundo (Assis, 1975:45). 

Em Papéis avulsos, os contos pertencentes a este volume fo-
ram publicados primeiramente em jornais e revistas, cuja publicação 
em livro se deu em 1882 por Lombaerts & C.: “O alienista”; a “Teo-
ria do medalhão”; “A chinela turca”; “Na arca”; “D. Benedita”; “O 
segredo do bonzo”; “O anel de Polícrates”; “O empréstimo”; “A se-
reníssima república”; “O espelho”; “Uma visita de Alcibíades”; e a 
“Verba testamentária”. 

Seguindo as pistas externas deixadas por Machado de Assis, 
como a carta a Joaquim Nabuco de 14 de abril de 1883, referente à 
publicação de Papéis avulsos, os contos que constituem esta obra 
“Não é propriamente uma reunião de escriptos esparsos, porque tudo 
o que alli está (excepto justamente a Chinella turca) foi escripto com 
o fim especial de fazer parte de um livro [...]” (Assis, 1944: 40), veri-
fica-se que Papéis avulsos é uma composição una e não papéis espa-
çados que tomam o aspecto de um livro. O autor também confirma 
esta unidade aos seus leitores na parte intitulada como ADVER-
TÊNCIA da própria obra publicada em 1882. 

Machado de Assis, na mesma correspondência enviada ao seu 
amigo Joaquim Nabuco também faz referência às notas do livro, cita 
a colaboração de ambos na Epocha que durou apenas quatro núme-
ros, em que foi publicado a Chinella Turca em 14 de novembro de 
1875, sob o pseudônimo de Manassés. No decorrer da carta, Macha-
do de Assis deixa claro que o livro que enviou ao seu amigo, Papéis 
avulsos, é um transmissor de suas memórias. Memórias estas que o 
autor fixa e disponibiliza: “O livro está nas mãos do leitor” (Assis, 
1882, p. I). 
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Quanto às interferências editoriais de Papéis avulsos, o pior 
fato encontrado se resume a esquecimentos de alguns trechos, como 
por exemplo, a ausência do trecho em destaque do conto a “Verba 
Testamentária” da edição de 1937 de W. M. Jackson Inc.: “Por outro 
lado, se deixou de perseguir os mais graciosos ou melhor adornados, 
não perdoou aos que se mostravam mais adiantados no estudo; es-
pancava-os, tirava-lhes os livros, e lançava-os fóra, nas praias ou no 
mangue” (Assis, 1882, p. 279). 

No volume de contos, Histórias sem data, os contos foram 
publicados entre os anos de 1883 a 1884, na Gazeta de Notícias. A 
publicação em livro se deu em 1884 pelo editor H. Garnier: “A igreja 
do diabo”; “O lapso”; “Último capítulo”; “Cantiga de esponsais”; 
“Uma senhora”; “Singular ocorrência”; “Fulano”; “Capítulo dos 
chapéus”; “Galeria póstuma”; “Conto alexandrino”; “Primas de Sa-
pucaia!”; “Uma senhora”; “Anedota pecuniária”; “A segunda vida”; 
“Ex cathedra”; “Manuscrito de um sacristão”; “As Academias de Si-
ão”; “Noite de almirante”; e “A senhora do Galvão”.  Dentre os 
quais abordam a moralização, a história da cidade do Rio de Janeiro, 
os perfis femininos e os masculinos. 

E quanto ao título, há a ausência sutil da localização temporal 
das histórias como explica o autor na “Advertência” do próprio livro, 
hábito de participar o leitor de suas escolhas: 

De todos os contos que aqui se acham há dous que efetivamente não 
levam data expressa: os outros a tem [...] Supondo, porém, que o meu 
fim é definir estas páginas como tratando, em substância, de cousas que 
não são especialmente do dia, ou de certo dia, penso que o título está ex-
plicado [...] (Assis, 1975, p. 56). 

O volume Páginas recolhidas foi publicado em 1899 e 1900 
pelo editor H. Garnier com a seguinte composição: “O caso a vara”; 
“O dicionário”; “Um erradio”; “Eterno!; Missa do Galo”; “Idéias de 
canário”; “Lágrimas de Xerxes”; “Papéis velhos”; “A estátua de José 
de Alencar”,” Henriqueta Renan”; “O velho senado”; “Tu, só, tu, pu-
ro amor”; “Entre 1892 e 1894”. E quanto à organização dos mesmos, 
em Notas dos editores: “[...] supprimos na presente edição os capítu-
los “Heriqueta Renan”, “Tu, só tu, puro amor” e “Entre 1892 a 
1894”. O primeiro acha-se incluido no volume Critica Literária; o 
seguindo no Theatro e o terceiro (seis chronicas) em A Semana [...]” 
(Assis, 1937, p. 5). E recebeu de Relíquias de Casa Velha o texto 
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“Gonçalves Dias” pertencente a “Páginas de criticas e comemorati-
vas”, nas publicações da editora W. M. Jackson Inc.  Contradizendo 
a justificativa do autor pela organização dado ao volume em questão: 

Enfim, alguns retalhos de cinco annos de chronica na Gazeta de No-
ticias que me pareceram não destoar do livro, seja porque o objeto não 
passasse inteiramente, seja porque o aspecto que achei ainda agora me 
fale ao espírito. Tudo é pretexto para recolher folhas amigas [grifo meu] 
(Assis, 1900, p. VIII). 

No volume publicado por W. M. Jackson Inc. novos erros, en-
tre os quais a data do discurso pronunciado por Machado de Assis na 
cerimônia do lançamento da pedra fundamental da estátua de José de 
Alencar: 1º de maio de 1897 ao invés de 12 de dezembro de 1891, 
tornando-se este tipo de edição imprópria até mesmo para uma sim-
ples pesquisa. 

Além da falta de fidedignidade ao texto, notou-se a reorgani-
zação do plano do livro, como se não houvesse critérios anteriores 
por parte do autor para a arquitetura dos planos de suas publicações. 

Em Várias histórias, os contos foram publicados inicialmente 
entre 1884 a 1891, na Gazeta de Notícias. A primeira edição em livro 
foi em 1896 por Lombaerts & C. A organização dos contos na edição 
de 1904, por H. Garnier ficou da seguinte forma: “A cartomante”, 
“Entre santos”; “Uns braços”, “Um homem célebre”; “A desejada 
das gentes”; “A causa secreta”; “Trio em lá menor”; “Adão e Eva”; 
“O enfermeiro”; “O diplomático”; Mariana”; “Conto de escola”; 
“Um apólogo”; “D. Paula”; “Viver!”; “O cônego ou metafísica do 
estilo”. 

Novamente, Machado de Assis dá satisfação ao seu público 
leitor quanto à limitação dos contos escolhidos para a publicação e 
quanto a suas extensões. 

AS VÁRIAS histórias que formam este volume foram escolhidas entre 
outras, e podiam ser acrescentadas, se não conviesse limitar o livro às 
suas trezentas páginas. É a quinta coleção que dou ao público. [...] O ta-
manho não é o que faz mal a este gênero de histórias, é naturalmente a 
qualidade; mas há sempre uma qualidade nos contos, que os torna supe-
riores aos grandes romances, se uns e outros são medíocres: é serem cur-
tos (Assis, 9º v., 1975, p. 56). 

No caso de Relíquias de Casa Velha, não tão diferente do que 
ocorreu com os demais livros de Machado de Assis, os editores por 
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conta de características e coincidências temporais que assim acharam 
pertinentes, reorganizou o seu plano textual e deu lugar a outros tex-
tos num segundo volume o mesmo status de “relíquias”, induzido pe-
lo autor em prefácio (1906), até então único volume. Como por e-
xemplo, a publicação em 1937 do 2º volume de Relíquias de Casa 
Velha não organizado pelo autor dos contos, mas por W. M. Jackson 
Inc. que se explica na NOTA DOS EDITORES: 

Neste volume acham-se reunidos alguns dos contos publicados por 
Machado de Assis no Jornal das Familias, de 1874 a 1878, na Estação, 
de 1882 a 1884, um conto fantástico O paiz das Chimeras, publicado no 
Futuro (1862). O conto “O incêndio” foi publicado no Almanack Garni-
er, (1906). 

Demos-lhe, como fizemos com o segundo volume dos CONTOS 
FLUMINENSES, o mesmo titulo de RELIQUIAS DE CASA VELHA, 
por existir entre estes e os contos das Reliquias certa afinidade de época 
e estylo. O auctor, se ainda não attingira á perfeição de D. Casmurro, as-
sentava contudo a mão para escrever BRAZ CUBAS (Assis, 2º v., 1937, 
p. 5). 

Esse volume elaborado pela W. M. Jackson Inc. não foi pior 
do que o 1° volume de Relíquias de Casa Velha que é constituído 
não só da NOTA DOS EDITORES, orientando o novo conteúdo do 
livro, mas se manteve o prefácio do autor que explica o arranjo inici-
al de contos, mostrando-nos que esta postura editorial violou a ca-
deia de sentidos proposta pelo autor: “Chama-lhe á minha vida uma 
casa, dá o nome de reliquias aos ineditos e impressos que aqui vão, 
ideias, historias, criticas, dialogos, e verás explicados o livro e o titu-
lo” (Assis, 1937, p. 7). 

Apesar dos avisos dos editores e os agradecimentos às fontes 
que permitiram tais compilações e adequações de nomenclatura, o 
passar do tempo e a adaptação ao mercado permitiram que certos re-
latos fossem dispensados, ou ainda, que a necessidade de união cogi-
tada pelo seu próprio autor seja permutada por edições solitárias em 
brochura, sem avisos, observações ou advertências. 

Desta forma, perdeu-se a unidade concebida aos textos de 
Machado de Assis que foram primeiramente publicados em periódi-
cos e revistas, mesmo que o próprio os tivesse reunido num único 
volume por achar afinidade entre eles e que por delicadeza ao leitor 
torna possível a interação com plena liberdade de refutação aos seus 
escritos ou à reunião dos mesmos, ou ainda, aos seus gêneros. 
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